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Glossário 

 

Cliente - a pessoa ou pessoas que pagam pelo desenvolvimento de um produto 
(em nosso contexto, sistema interativo ou software) e, normalmente, mas não 
obrigatoriamente, decidem grande parte das exigências.  

Design - processo técnico e criativo relacionado à configuração, concepção, 
elaboração e especificação de um artefato. 

Designer - profissional habilitado a efetuar atividades relacionadas ao design. 
Por vezes, traduzido para o português como projetista. No contexto desse 
trabalho, refere-se ao profissional (ou equipe de profissionais) responsável pelo 
projeto conceitual de sistemas interativos.  

Design Rationale - explicações e/ou raciocínio do processo de design. 
Conhecimento empregado durante o design de um artefato, expressando não 
apenas as decisões tomadas, mas também as razões por trás de cada decisão, 
incluindo sua justificativa, alternativas consideradas e os argumentos que 
conduziram à decisão tomada. 

Epistêmico - relativo ao conhecimento, uma ferramenta epistêmica é uma 
ferramenta que fomenta o conhecimento. 

Meta - no inglês goal, atividade de alto nível que um usuário deseja ou precisa 
executar. 

Metamensagem - trata-se de uma mensagem sobre a mensagem, por exemplo: 
“esta frase deve ser lida da direita para a esquerda”.  

Modelo - modelo é uma abstração, um modelo explícito das construções e as 
regras necessárias para criar modelos específicos dentro de um domínio de 
interesse. É um recorte de algo que se deseja representar com níveis 
apropriados de abstração (Hoover et al., 1991).  

Proveniência - Lugar de origem de algo, procedência, origem. 

Rastreabilidade -  é uma característica de sistemas nos quais há a ligação clara 
dos requisitos às suas fontes e aos artefatos criados durante o ciclo de vida de 
desenvolvimento do sistema baseado nesses requisitos (Ramesh & Jarke, 
2001). 
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Requisito - consiste em uma declaração sobre um produto pretendido que 
especifica o que ele deveria fazer ou como deveria operar. Na metamensagem 
do designer na EngSem, o conceito de requisito representa a parte sobre “o que 
aprendi que você quer ou precisa fazer, preferencialmente de que forma” (de 
Souza, 2005). 

Semiótica - Área do conhecimento que estuda os sistemas de significação e 
comunicação. 

Signo - sinal, símbolo, algo que significa algo para alguém. 

Stakeholders - são todos aqueles com algum interesse no sistema, afetando ou 
sendo afetados por seus resultados. A palavra é uma composição dos termos 
stake, interesse ou aposta, e holder, possuidor. Alguns autores brasileiros 
traduzem o termo como “interessados”, mas esse termo não tem todo o 
significado do termo em inglês, que será adotado na falta de um melhor em 
português. São as pessoas que estão direta ou indiretamente relacionadas ao 
sistema. 

Usuário - indivíduos, grupos ou organizações que utilizam o produto de software 
ou serviço, direta ou indiretamente. 
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Apêndice A 

Modelo de questionário utilizado como instrumento de coleta de dados 
junto aos participantes da Equipe A

   

Modelo de questionário utilizado como instrumento de coleta de
junto aos participantes da Equipe B do estudo de caso de Ideia.

Modelo de questionário utilizado como instrumento de coleta de dados 
da Equipe A do estudo de caso de Ideia. 

Modelo de questionário utilizado como instrumento de coleta de
junto aos participantes da Equipe B do estudo de caso de Ideia. 
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Modelo de questionário utilizado como instrumento de coleta de dados 

Modelo de questionário utilizado como instrumento de coleta de dados 
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Apêndice B 

Imagens de algumas
estudo de caso do trabalho

Tela de acesso do sistema:

 

e algumas telas da ferramenta Deprost geradas durante o 
estudo de caso do trabalho. 

acesso do sistema: 
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geradas durante o 
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Tela de opções do usuário com o perfil 
com o perfil “usuário”, uma tela similar é apresentada sem as opções “Pesquisar 
Projetos” e “Criar Novo Projeto de Design”

 

opções do usuário com o perfil “administrador”. Para usuários 
com o perfil “usuário”, uma tela similar é apresentada sem as opções “Pesquisar 

rojetos” e “Criar Novo Projeto de Design”: 
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. Para usuários 
com o perfil “usuário”, uma tela similar é apresentada sem as opções “Pesquisar 
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Tela de edição dos dados pessoais do usuário:

Tela de pesquisa, visualização e edição de projeto

 

Tela de edição dos dados pessoais do usuário: 

Tela de pesquisa, visualização e edição de projetos: 
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Tela de visualização e edição de dados gerais de usuários: 
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Tela principal do projeto de design
design e relatórios de um dado projeto

 

principal do projeto de design, contendo o acesso aos espaços de 
de um dado projeto:  
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contendo o acesso aos espaços de 
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Tela de dados gerais do projeto com os dados do projeto analisado no 
estudo de caso:  

 

Tela de dados gerais do projeto com os dados do projeto analisado no 
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Tela de dados gerais do projeto com os dados do projeto analisado no 
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Tela de visualização e edição de elementos de análise do projeto: 

 

Tela de visualização e edição de elementos de análise do projeto: 
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Tela de visualização e edição de elementos de análise do projeto:  
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